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Oaahalisaãos fínanceiròs daTribuna perde- 
ronia.iiiamona. 

Ao tomiir conta da   admitiistraçaa o ar. 
Baptiata'Pereirft suspendeu os pngameatos dó 
thosouro iji'oviiicia]'; Os dííFumadores, por sys- 
tema, justificaram estn incoavenianto 6 ireimo- 
1'B1 medida, alBrmiindo ciuò a pioviucja estava 
ínilida, poia daviit cinco mil e taiitoa contos, 
exigíveis todos os ãias%^ tinha apenas em 
Raiita a inaigQificantc quantia do dez coiitoy de 
réia. 

Esse plano tortuoso e indigno de deaacre- 
ditar o thesoiiro, foi por nós fortemente com- 
batido* 

DtíinoiwLi-amos qua o estado financeiro da 
província nao era máo, como desenhavam os 
regena-adoves do proconsuliihas, áo contrario, 
prospero. 

Sustentamos que os recursos do íüeapuro 
eranj sufficientes para attender aos seus en- 
cargos e qua a auspenaSo de. pagamentos, do-: 

, cretadn pelo dklaior, puJia affuetar oa soli- 
doH o Hlesos créditos de. que gosá a provín- 
cia. ■ 

Garantimos que, ai o ar. Baptista Pereira 
adoptasse oa exemplos dá moraliaada admi- 
nistrarão de sou antecessor, continuaria a pro-, 
vinoia' a prosperar, adiantaiido-so de suas ir- 
mãs.      ■...■.,,- 

li'izemos  var qne,    coroqnaato   parecesse 
grande o ;iuteresse doa Rnanceiroa de agms 
larvas em 'desacreditar o thesoúro, nao. o cóu - 
atíguiriam, mesmo com o seii systema diffa- 
matorio.     :■'■/' 

Dissomoa^'^einfim, que o argumanto cavai- 
lo da batalkaàosguarda'csloqmdo proconsul, 
deduzido dá, existência em caixa—de dez con* 
toa de réis aponasi—nada provava, a iiSü ser 
a ignorância beatifica dos financeiros jojo- 

■'caes. -■-■■_■■■' 
Quem fállave, entüo, Verdade ? 
Nós ou ^Tribuna ?    ■ 

■   K'fácil, lioJG, veriticãr. / 
Sorvir-nos-bemos, para iaao, do próprio cal- 

culo aprosonfado pela firma Baptista, Brito & 
C 

Demonstra elle que opagamcnio pela eaixa, 
, no periodo de 1 a 28 de Fevereiro, uiouluu a 

rs. 6ál:204S854. 
Deduzido, desta quantia, o valor de ra. 

144:549g730—obtido por emissão da lettros— 
teremos que. o pagamento, com os recursos 
ordinários do thesoúro, fuidera.506.'tiõ&£íl24. 

Donde surgiu essa quantia T 
Mandou o proconsul bater moeda 1 
Fará, esse meio, parto componente do seu 

preconisado systema jojocnl ? " - 
Si é exacto o calculo que tomamos por ba- 

se, o a fri'^itna o aSrmu ; ei aquèlle paga- 
mento se realisou cora os recursos ordinários 
da caiia,ó claro  que o ar. Baptista Pereira, 

para èffectuar essa briikdnie soluçSo dé di- 
vida táo avultada; Valeu se dós meios legados 
por seu illuslre antecessor. 

Nao cingemrse, porém, os financeiros da 
nova escola a applaudir esse'resultado porten- 
toso ; vaoalémr 

Asaeverain qua com oa paga mentos!.de let^ 
trns,realiaado3 no'mRz de Fevereiro,nairapor- 
tancia de rs. 294:272S497 -.conae^in b'-Tiari- 
cato regenerador auiortisár a divida fluctuan- 
te no valor de rs. 149:7228767.!   . 

Diante,  lainda. dea.^n   r.nlnuln  ila   Ti-ihunn 

o sr. Baptista, Pereira 
que produziu uma tal 

pBrguntareraos : 
Como conseguiu 

aquelio pagamento, 
oiiiortisaçno 1 

Parte com recursos de sm syslema, creados 
por em préstimos'representados por lettras que 
emitlin na cifra de ra.' Í44:549S730'; parte 
com os recui-iios ordinarioa do thesouro,na cifra 
de rs. 149:7228767, : '-. 

Portanto, si vorilicou-se a amortisac'Soi 
contribuiu para eltá o estado prospero do the- 
flourò, estudo quo, como se vã doscaloulos da 

■Tribuna, -nao foi creado pelo proconsul rege- 

■,W.- 
j/mní/M empréstimos, de'concentrar a dívida . 
P^ '^^..sfí.inÜoV.éeiaqúe seusioostelloa bo^ 
q'iieãráy.'fálliümsuá's: previsões 1 Que: fàmoia 
logração. para o delegado dopeí/o dò jovàn 
ministro düimporio-| . ' : 

■ '^ii.em mandou,porSn),b ar. Leoàcio-.ptdm6t- 
ter—miiiirfose /wiidosípo ar, .Baptista?   ' 

. Qupi.ie-se.o.ngsnBrnáor, de aeu amigo-que 
o illiidju:, nno.désétia''Co'nslgnãt'{irio3"due tem 
feito o póssivel...,   '    ' 

, ■ Seduzido; pelas palacoadas do sr. Leôncio, 
eontaai-n-flcJaal presÍdBHte-qiw-3Harádmiatá=- 
traç&o iniplanturiatal confiança, que os íjran- 
des capitães, victimasdosseuswasícosattrac- 
tivos, acudiriam ao thesoúro. A abundância 
dar-so-hia, a o proconsul deslumbraria a prd- 
vincin absorta, com uma nova dMva de 
Qurol 

Maa,  oh ! 
nos 1... 

Ò ar. dr. Baptista Pereira está hoje amar- 
gando 03 fructoa dá sua désazàda politica, de 
seii desastrada a jatema. 

Confie, porém no estado iisongeiro do pro- 
vinda; manda declarar por soua jornaleiros, 

fallibilidadfl dos juízos huma- 

nerodor, .mas sim legado-pela mpralíaaila ad-1 que foi mentira o que apregoaraio'ein descra- 
miniatraçao do illustresr. dr. Sebastião José dito do tUeaouro ; é encontrará os praciaoa re- 

cursos para solver os compromisaos do erário 
.provincial e para. attender. aos'reclamos dò 
serviço publico; 
■ Siga os dignos exemplos de, seu illuatrfl'att-i 
.tecessor e camiah^rít desassombrada aprovia- 
cia dos vflos terrores doa pregoeiros sem. fé',' 

Moralidade' è patrioti,™o, .eis ós réqiiiaítoa 
deque mais-carece a ndminigtrflffgi 

Pereira, 
Portanto, si o thesoúro ponde conseguir 

aquclla amortiaaçao, jA operando com o: seu 
credito, já soe correndo-se de sua renda ordí* 
naria—onde eatá essa bancarrota declarada 
polon fipancoíros da caluinnia, pblos espeçulã,- 
dores da díffamáçaOiijpélós regeneradores da 
algazarra? 

(i-ve 

._,:    OS DESHERDADOS 
f    .(SCENAS   DA  DESGKApA) 

D. UANUEL FEBNANÜEZ y GONZALEZ 

PARTE TERCEIRA 

AQBE_HA_PdR.BAm£AS.APPAREMEUS_ 
■■'    "   liVItü TUltCElRO;    ■ 

o QVf: FAZIA COPERO E A SUA 
GEHTE 

De nomo D. neslltuto se viu A beira 
da deslionra   ' 

U. Itüslltula, squelle amigo áo bom e fillccido «lenir 
da da AIcDbeDdB!, UQJ pen bafa-se em arriscadas tcaaff 
«SÕB8 do fundes    ■ 

Cem as baldOes dn sorte, cbogcu-se a torjêrlamsnle 
' Gom)iroiii[^tt(ds a SUS lunuaa. 

Ü. Eugenia, cujo sbe«piahado csraci^r lítemas oc- 
casiãa dRiSpreCisr aa primeira patle dD)la obra, vi>i» 
coin EbuDdaDCia,'tgDuiara dos dciaslrei quo leu msiidu 
supjjoriaia em (egredo, só »ifl jiroçperiífldO", o tií CMí- 
da?..^ da liBjar com Juio e da trazer ptUs talaa do tom 
a Dllii que DBUI \hg a^n ao ubj da dozo aoDoi de 
casada. 
.Ersm .essai as.Tliilas. que a ilicoodcsM deBailéa 

acsbaiQ de mcebor, 
~Q'iBlra deiculpir.QDS a Carollaa e a mim, diiso a 

míib, se detobtdecetnoi à ena ardem ; teríamos por£m 
lailido i TiGisa iDlima imlisdaaoDio lisisenias dar- 
lha [is rte dn  nosra eilrao'diriBrla iiniiifii;ío, Hai iri- 

. tnsiio que tudo, que lem Amelia T Pii Uarielt qi^e BI- 

O que nos responde, a istoosr. Baptista 
Pereira ? 

Eniquanto o procohsul,cogita nasatiidado 
bamburral em que ee acliaj formularemos no- 
vas questões. 

A susponsllo dos pagamentos, que o dieta- 
dor ordenou ao empossar-sot o que.íicasendo 
hoje em dia, para'os homens do critério e boa 
íéi Uma paíQcoaiía ? 

Os planos financeiros que o abalísado adial- 
nistrador tíuha em mente, achar-ae-hHo ainda 
incubados, que ninguém os vô, nem mesmo 
com a lanterna tribunicia ? Terão gorado na 
caaca ? 

Será caso do diacr-ae '..jiomadaioujojocada 
de primor ?.... 

O sr Baptista Pereira tero representado até 
agora de verdadeiro charlatão. 

Fez-se annunciar como salvador das finan- 
ças, moratuador severo, economista sem ri- 
val, e sSo ducorridõa dois meiies sem que te- 
nha'dado mostras 'positivas da sila estofa I 

Ué seus méritos negativos, sim, tem dado 
provas assaz líecusoti empréstimos a 7 */„ 
para cbntrahil-os a 8 1 

Procurou desacreditar o thesoúro, batendo 
palmas por iiilo llie deixar aeu antecessor mais 
que dez contos em cofre, e deíxa, muia tarde, 
de uffectuar o pugaménlOj exigido, de uma 
lettrii vencida, por insuHictencia ila caixa. 

idanifestou o ingente plano de Bó contrahir 

.- ::;-;-v.--;Ã,r;;v? ?^>-'r^i'-iy T v^^í'-' 

— Não é oada ; tudo ae reduz a ler passado aiutlo 
mal a nuite. 

— Sim, mas para lerem macdado chtmar o doutor.,, 
— Nâo ma maadaram chamar, estou aqui pot acaso, 

como sm'gi}. 
— íiendo BSilm, nada falia á ausaa alegria, e poda- 

mos enlregar-DDi a oils sum remarsa. 
— Alegria I ... 
— De cerio, mae... 
— Queét 
— Patece-me doseEsocegada... 
— E' que ciactamaDle qoaado *. eic. chegou, 

iatonompou I'sroando, estava o duular a retsilr-nos 
o-Jiurrivel cHuie realizada e poucoa-patiua daqui e 
minha mão eMâ ainiia sol) a impreaíSo da letrlfel liar- 
rati'B. 

.— Nio felle nail olsto, respoadou D. Eageola ; 6 
um a CO D teci me ato hocreroto que Igualmeme nos leda 
imp reman Ido, se ouito luccodido GomDOso.i afia rissie 
oeutraliial-o. 

— QüO fiiir disse a TIIIFS do UallEo. 
— A Círnlina conlerâ. 
~ fetmUiam-me que me rstiro, lalerrotnpeu o 

medtcn, 
— Nle, não; delie-se estar duutor, loleiroaipau 

D. Eugracia.* Iito pude ceoiar-ie dinnle de ludoi. 
> Ilualcni, dliBB principiando a relaçio, tia^m da DO- 

Isr s tristeza de mioba Ülha. 
— E' cett;, DOlel: Caroliea parecia ttíslo au daeale^ 

Amelia Hcuu multn preoecupada, puiqua lémbem repa 
rou nisso, e üho (Ode cuaieguit que a Catuliaa Ibe 
(«spoodeime án pergunta". 

— A uiieha p\.bre Giba ueoi meímo comigo foi 
Iraacs, isudo oti lua mAe, Objer^ei-a tiiíie, pansaiiia, 
auapirando locesiaotemeaLe,' o centupliquei ai mlDbai 
perguDias, mai tm bilde também. 

— Eu eíD podia diier Dsde, jalerrompeu a iseatot 
olhando para a mie; tinba meda que padecesses de- 
matiado. 

— Mas que tiabs T porguntou a TíUT*. 
-^ Emquanto ou Ti>ig cooDads, iraoi]uIlla e taIJi, 

emquaoto luppuabi assegurada a DOIH forluoa, imoD- 
h)iTi*iBIrulaalobn*SOIH cif(>'-l^'ii.-.-.-~A;-:":-; 

REVISTA DOS JÒRHÁES 
Capital, »de Abril de 1898 

■fl.ario—üm edllDrial IraQÉCffltu □ üUlcio ds üjêiãdD 
aaiflinbiéa provincial, ao Supremo Tribunal de JuMlç» 
remeiteado ■ denuncia conirao crlma de 18 deTeie- 
relio; prBlicadOi-pílo.ir.. Bapllita Pereiis.      '"  '' 

8in-ouua-secsà»'dH3M'piiblield*4le-a'flHrtifDrió^'-''' 

Proviiicia-tii secfio adoloislralira publica loogi» 
e mipuçlosas ioformsçõei lobre os oucteas culoa^ui. 

Trás depois is costumadas iec{6;s. 

Triftuna—lalerrompe a iprie dos i-vints edilorises e 
enche a lolha com a conhecida e ap[,lanilida-Rmisle 
da ItiJTlalB o uma hsla de grande numero de cn-dores 
dõ Ihêiõuio. 0'itiaodo em scona «ranife numero d" al- 
gíri9nn3.<|U' oAü estacam em diacusiiõ, Tem Isso serc 
duvida por llm escurecer mais a< quesiftas e para da- 
sombras bancarias tUu a rfftuno,uma aura. ta pan . 
sr. üaplisiB Pereira. 

Em outro BTlígo.occupa se dos fjitcms* dn.) eslo>> 
rpRenorador» ulumamenle adoplado no iheanuro pro- 
viDcisi. Boni diz a Tribuna o seu artlgu ê uma ■ mi- 
se'la Qiiancoiis g. 

Ttanscipie d?[iois. um artigo—• Come le aprende a 
GeographiB pm Ingtalcrra a 

1'oriiua não procura labflr a Trilnna c^mo ae apren- 
di- anlhmeliea ou a grammelica na Inglalorra 5 

Indaguem RFi. da Tj-íiuno ; lalmi pousm rocpbar 
a'gumgsllcaBsque lhe hiv deserda grande ulihdade. 

VABIEDÂDE 
o que taa de novo'7 ' '  : 

CoDliniii entre Dds   osr. Aalonlu Ferreira da Silta 
(Sobrlohií)-•. 

S. f. lem ilsilado laiici estebelecimeniòi publicb»'. 
Hodtwm. visitou o hoipini de variolosos, indagando 

do eilada dos doentts e mostrando, njullo jnlereia' 
poraquBlIesInfeliies. 

CoDsia-DOB que i, a. irá hojo 4 nolle, ao Rink. 

-:'   --:v:™''.' ■  .. 

O capitão NemoYtUiiso oln so jaclarfi mail nai 
lojas da roa da lieterstiU de ifir huu^ilhado quem 
nunca Ibe deu ifflpnriancia. 

Osr. cspilio   Harauhio   üBoature   aa aua« imper- 
linenolai e o capiifio acba qua dux prudim im. 
peru,. ...■-■■■ 

O st; Harlim anda Outra vez praienteiro. "'■-■'': 
Eotra pare o aenado. 
N»o raiiresfintarA n prntinci» de S. -Paulo, osta W- 

ta.esiá reseriBde ao mngico conselheiro. 
Será porém o sr. Muriim Fraeciícu. senador pela 

lisbiB. Uii já quB suinpra gosiou de cetuitla de va* 
tapa. 

A   propósito   deu-noi' D, 
oha : 

.' Slia lêobbr; bem encolhido '-' 
.. . '     Esla'bBnescDlhidD,'eiâ' 

Nasceuòiatapã pya e!la 
E ells p'ra o vatapl | 

GfgadaaaèU quailtl- 

Sfio lio id os joriiaes da cflito'que libt relatam át 
menores clicumsienclas da vida mlnlalerial: ondejan- 

>^'m 

..■,,'■ !'''A^, 

' -'■'•-■-.''ih 

"^M 

— Sente l)ai» I 
— E' cerlo, uma espantosa tuina. 
— Arruinado o sr, D. Rostllutol eiclamou Fernan- 

do aiteniinda com um iatecso olhar em Caiolloa, que 
Ucou vermelha que cem uma towL 

— E' verdadp. cnoiinuou a mBe. O Rejllluto, para 
nio me dar morllQcaçües, nada me tluba dito ; mas li' 
vera perda sobre perda, e eu igaoiava tude, e lambam 
a Cariillns, «lé hooleni de meiihâ, que suiprehendeu 
um dialogo entro teu pae o o guarda-livros; dialogo 
que a fezcompiebender ludo. 
' — Se riveEEo Cfm anuas, disso a menina, nunoa mo 

esqueceria doijuelles aagusliosoa momealos. Eu própria 
rollra o dialugo. 

— nCom quoentBopodoremos pigãrí"í"pêrgunloiJ 
meu pae; mss a resposta do guarda-livros nio pude 
ouvir- 

a Meu pao couliauou dÍ!:coda; 
<r Será preciso doclarar a quebra I » 
E Gaia* palavras loram para mim L.iia pL.r.natada. 

Ouidel que le CshT desamparada no meio do ch9o'; 
tíQtjia.niB o sangue ao ceri'bro ,' lallava-mo a vlsla c 
ííimbism-me iDCeei^ritemenla oa ouvidos, Mas o ap- 
closD desejo de conhecer Ioda eitensío da ncasa de 
graça deu-ma animo para ouvir a malr, 

■ Heu pae ignorava que loaie vlilo eauvido, porque 
ou eslava u'um quiTlo escuro que Uca ao lado do sou 
eicriplarlo onde tinha tdu guardar aigome roupa, e as 
palairas da mau pae, ditas ao gU8rda-livre!>, piegáram- 
me ao chio.' 
.( Depui) ouij s ci.alinuscla do dialogo, que versava 

sempre S'ibreb mesmo ihama, o meu pae acabou por 
riar ao guarda-livros algumas. ordeot, que rrputa'a 
mais urgenlei. 

. ■ Uiipois do Qcar tdilabo, at suss primeiras palavras 
io'am ; 

— ■ Ellas, coiladai, que ignorem abtolulsmeDte esls 
deiaalre ».   ,' ' 

Fiiéra elltcatmeote só guarda^livro a meima recom' 
mendjçSo!   '. 

— ■ Quero ocGullit-Jhet o mais que poiia esto bor- 
rifei da-guiio,-. .■■  .t.  . 

■ Voliou o guarda-tlfroí; mãu pia iislgnou uni 
piftli^aa*l|ilh(teiaa,«d)iie*lbe| irt>-V/^í/Í- 

enac-e!o!oçBKi-BicTr^i-n;;c;5irG5TJs;CTffis:^ 
Ho iDIarlode NiiliciaaBda Bahia lèsoV . ' ' 
aO sr. Elarán Homem de MH||U íoi ante-bonlom feiér 

uma   viaila lo   sr. d^. Djniingos   llodriguei Seiiss, e 
oi" janlnr com s, s. como por equivuoo dlssemoi hon- 
lem*.   . ,      ■■■-,. 

Comoandabeài Inlurmadoo aDiario I   ' 
Poratia nSo nos conis.») o ir. Bário Hómom d6 fil'el'i. 

lo tomou um copo de Gorvej»,: uma" cajuada,' óu si w- 
meu algum bi-ooutoT-i.'■'. .---..." 

K'bumiiidagar.'.  .-■■-■      ,■ -. '-■■.- 

TRANSCRIPÇÃO 
CARLOS GOMES       :f       : 

Os juniaos de Milio cliügam^mc neslo momento vi. 
brantesdoonlliusiflsmo. Tiaia-se do Anionio Carlos 
uomese da resuricicâo dfl.«Foscas. ■ ■ ■■ v 

Essa «partitura.,'ião íü3lejadaouti-'üM  por uns  e-' 
lao vivamente discutida, por.outros, era  o incessante J'^ 
preneriipnMo do fispinio do maestro braiiluiro;'     /.-■-" 

Naqu«llaa paginas,ungidos de  Ideil o  faiscantes do 
Uno, üepiisilara- elle toda a sua onibieâo artisiica'c oa "   ■ 
scui mais allos sonhos do iriumpbo, 

tio entanto, a «Fesoa.. por usia ou por a<|uulla ra- 
zflo,~por nenliumaial.ez-nSose apoderou de imue- 
lo como 03 soüuranas creacües du ifimin.  ri. »im.'^.. 
pore, 

uranas creaçües do goní»,  da alma "do 
o dos applaiisos unanimes d.i cnlica. 

q macalro, cuin uran paciência lieroica, Irãtõu ''do 
abnlliaiilara.sua obra, eapalliondo' inois lúi por auuel- 
Ic9-,miid08 contornos, tfotmoseondu-a; acarlciáiido-á. 
estendendo sobra cila ae alas de fogo do lalento A 
CUJO divino color vieram rebenldndó.como ao sol Jos 
lropico,í, novos primores o singulares maraVillins 

Admirável poder do itaballio que tudo cagrandéco e • 
puriiicfl-'' 

—■a Precuo que seja hojo mesmo ; Irabalhe,. te'.(Sr 
preciso toda a ncilB i   eu   próprio   aqui a paiiareL a    ' 
quando ^trabalho eslivsr prompld, traga-O-■ . 

— ■ Has pedia liiat-se amgnbi ; alada .leiia lem. 
pa. 

B E 9 -guarda-livros eilava^afada mail commuvido 
doque meu pse. ■■■'-:■'.- .      -"v 

-«HiB amanha, nio... liéilà nolle... Conto com a 
uaadheaioe,,. ■ ' '■---'■; *.  ■ ,    . ■ ■ 

«■O guarda-livros lei um liBoaíde.astenlimenloir 
tanlu. .     . 

n Ouvi eniao ura íinldrotuldo; dèapeodiíravam  da 
parade um ubji'clo,  e lomhrQi.mo do que havia ali va- . 
rias. pí.noplis.s_com_pteciOBas. pistolas, -ptesoDlo-da-icl.-— 
nha mãe O meu. ,     \ 

— Quanto havias de padecer, pobre criança I etcla- 
mau a viscondessa.    , , , *. 

-Tive depois aumci"nte (oiça pira-depois:etiir ^ 
com a mama e nSo lhe diior omia algiima, poi-»abér'> 
qmnio.esllmave meu-pae, e por- ter a cerleia  deque 
elle oada fatia sem que o guarda-lurus acabaise o tra. 
balbu. - /    .,....^. 

i Julgou-mo doente, porque m nin podia occuKar ■ ■ 
minha iriileza,; lei.ma   mlt pfrguniai, e patame'dii- 
Ifahir aqui me Itouie s esia casa,  porque sabe que DIQ ' 
tenhoanjtga.malsquerldà do qua Amelia.,    . . 

■ Também a eeii niò quii ditar ntda i mii «n lú^ 
decía hoirivelmente. ". 

— Pubre criança I.disse a viuva. Vi' 
— Mai podia ver-me aviiado a mlea, inleiremeaV-. 

Fernando^ Pei mal, muno mi>l j poi, eu e Amelia nio 
DOS eoDsideiamoiseus.limirsT. .    . 

— E'  íerdade. maa... a ruioa,  a miséria, nió se 
anauncism ssslm.l. ', 

•- Pur conipguiole dutfJa da oú» I Ino 6 pelor alo- 

-Mt:M°:''*''^''^y'"' ""— "" "io padiediiar  ' 
coltialgumsi Fernando;   ,.■■,...   ,, .      .-^j. 

— Slai.cgmi) iCbquèisi teiriVel occnricòtía T »!•- 
gUQloaaddnadacaii. .*.   ,   .^ 

■O-^^í/íi-ii^^ .->•.■. ■ ■{Ceiillndai;^;:;' 

-.,..'.;..y*^;/;-.- 

■■'íf 
V,"    'í 



'}''"■" 

:á- 
■ ■,-rii-,.l.ií;.'--.. 

^ :-TV^;í^Sí^: 
.-■.■■.ííai 

7^~-^ 

A jjloiia nÀo conseguiu aiViiscar. desta vez á cons^' 
ciCHCHi dl! um nrlisla.   '      ' 

jlpesar rtu moço, c facü, porlfinlo, n soiI'iiÍr-so po- 
ios clamores das'oi'flÇüi'3 o n cimra das oiirilns, o itis- 
piradii iiiauslfii do üu.ir.>ní'j> ro.ourre ao estudo lic lo- 
dos 03 diad e tudns ns lioras,—solFrogo, incansnvpl, 
oryuejnnle de psparanfa, ã procura- dpssc diadpmo (n- 

' tidicü o immorlal que SCUIUíIH sobre olumnio do Del- 
. líni e irradia na altivo cabeça de Vcrdi 

A gloriii riftn sütnpro á, como di- Üaliac, o sot dos 
monos; -É miiilaá lezcs, também, a suprema niiréola 
dos vivos. 

Antoníi] Carlos Gojitcs, c\pouito de noco A anntysc 
da opitiiAó; ã S'ln lejiivcncscina «Fuscao; (Ico prorii de 
uma eiicrt;í.i e <lc iirun desliimbrnnin eoragcm. 

Um desasiro nessas eírcnniitancias çi^ria cem vtiaf 
doloroso ; uma   íctoria, uleiol-o-liin cem vezos. 

I^nvollo no seu diamantino talento, como n'uma 
Riatnyde de combate, o poeta da musica atravessou n 
arena, luvauilu pela müo a prcJlIcctu llllia de sua Mu- 
sa ;' 

— ■ Ei'-a !  Aqui vol-a irago  c herla de mais cs- 
Ircllndas gnzesj mais pnlpilame de mocidade e de vi- 
da, mais cliein de tormosurai, de Icnla^ões e encan- 
tos I'.' a minlia a'ma que cama, 6 a mmlin alma que 
suspira—ouvis bem? li' n minha alma que cr3 e espe- 
ra 1 rrolefiei-n ou repi.'ili-a 1 « 

ltespundca-1)c uma cxplosüo ilo palmas. 
Feliícs os que crím o esperam; amparados pRln for- 

ça do Inlenlo, protegidos pela (orça du Irnballio I Para 
-, 1'lli'í tiidii-astá-abeflo~i-a-ful4ir4i-Õs-ihgunrda como-uma 

icrrfl de promissíio, rcsplandocente do louros c de aio- 
inas. 
' iNada os detém no cnrso luminosn de sua exislcncia, 
nem um ospinlio occulto entro as urzes, nem uma il- 
Insão apagada na alma. 

Cnminliam, caminliam sempre risonbos entre lagri- 
mas, alegres, alravez das lug-ibres tristezas da terra. 

A conllança em si próprio, 6 •• maior virtude huma- 
na, e os Renuinos licrúes sío aqucll s que enlrom na 
liça certos de quH voliorâo anaslando a purpurada 
iiciorja c as multidüe; trenelicas que os acciamam 

liis o que di/cm os mais acreditados jornaes e re- 
vistas de .Milão ; 

B A «Füscaif. dp (iomns, conliniía a agradar cada 
vez mais. Todas as noites desculirem-sc nessa opera 
novas e sinRnlares belleins. 

« Decidida monte, a ■Posca» ílrmou a sua ropula- 
«'0 e a fonia do seu modesto c viclorioso autor, u 
I'liaii'la Musica de MiliW, de n de Fcíeroiro de 
1&18   png IH I    . 

U iiIluH^tiino delia Publicitü i. Tcalri o per íl 
Commpreiim, do 13 de Fevereiro, n. 29, I.* pagina, 
faz a hia^rnphia dii maestro brniilniro • por se tralar 
de uma individualidade digna de ser universalmente 
conhecida. ■ 

« II maestro Gomes b Cale una in^ividualilil che 
non rieseiranno diseuri ai nostri !etto:i alcuni dilui 
cenni bioKralici  D 

Diz n cMundo Arlisticoii, uma das mais autorifiadas 
rov islãs musicacs Ua i ia lia :   

« A oFoscan de üomes desde n meí--de Fevereiro do 
1873, epoclia de sua eslréa, no tlitalro da Scnln, olé 
Fci-'-rcini de I8"8, data de sua reappariçüo no mesmu 
tlieatro. viu dceurrerpm-se cineo onnos.'e durante cs- 
so tprnpn, a critica síria, a critica quo oulr'ora liovia 
saudado a oporá de Gomts. como um trabalha dõ Idigo 
íiilego e repleto de pr mores, não cessou, pgr assim 
dizer, um sd dia de augurar a reapparição daqucita 
oporá na scena do nosso primeiro llicalro, predizen- 
do-tbe um sncccsso, que uma insulltclonte interpreta- 
ção o o otrondismo* (lo publico lhe haviam recusado 

a primeira "ez^ | 
A critica acertou. Oi I'ln auditório mais justo e in- 

illigonin, apregoa altiimnnio que a segunda opera do 
laeslrii braiiieiro é n melhor, a mais rica, a mais nO' 

tavel de siias composições conhecidas até esta data. Foi 
uma completa rciiabiíitacão. 

A 'iFosca», apreciada iio sou justo valor, recebes os 
íúros que se consagram ís obras primas, o nenhum 
jdüs maestros italianos, ora existentcSi A cüccpçòo do 
'*Ki|rdi, i>le'OU-se ainda & tal altura, 

í^í^^^^^rchestríí 6 prG(!"gio?a, 
^61^ dirpnuis do librolo e da composição musical. 
ÍQõándoa lirilbanl-' opera fui eanlada pela primeiro 

vez, nús cipendemus o nosso juizo om luda a ploni- 
líde, 

llojc consignamos apenas o sncccsso da «Fosca» 
pnraiilo o publico c a arie ; succesio do uma compo- 
âi,ao di^na de ligúrar em lodos os palcos do mimdo, 
u que foi retida cm seu caminho por um falso juizo do 
publico milancz. 

Depois de cinco annos o Irabajho do Gomes rccnlieo 
as ovações, que n'um momento de ímalumorC", o po- 
vo rccusou-lbc, cm ouiras oras. 

]'.' certo que Gomes modillcon a 'Fosca' sobretudo 
no dual do 3.° acto, que £ actualmente uma pagino do 
extraordíDario elíeltu dramático. 

£scrc-'eo mais uma oriapara «Cambroí c transtoc- 
mou dous oulros trechos no avds da «parlituro». A 
leio primitiva, porém, ahi csifi cm toda a sua origina- 
lidade o essência. 

O publico appiaudiu cspcciolmenle nesta resnrrei- 
çõo da oFoscao o curo característico da inlroduccão ; 

, —o (iducUoi de tenor e soprano no primeiro acto'; — 
no segundo, o odimiioo 'de iil'aulo' o «Ueliau, o ntcr- 
cetton que se lhe segue o o novo Ireclio conccr- 
lontc. 

No terceiro aclo, quoé o mais importante da opera, 
foram acclamaüos os iducLtosn das duas damas, c o 
■duultu> de soprano e barytono. 

íic quarto oc o a iromanzau do tenor, o aquartelo» 
final o a bella phrase com que termina a opera, phra- 
se cheia de selvagem eloquência, unindo o ultimo ao 
pritiioiro pensamento, v coroando magcslosamcntc a 
jdéa,do,poema. .,   ,     ,      . ... 

Durante, a representação, o maestro foi cliamado 
limas trinlfl «czes fi scena, o que ú muito pa.-n consig- 
nor, nesle tempo de profundo torpor c indilTcrõnca 
publica, n . 

Depiiis tio tecer elogio' ao maestro Faccl, o illuslre 
rtRi'nie da orehe^tra do thealro de Scala, e aos inter- 
prnies da obro, u oMundo AriislicO" termina com es- 
tas phrases o seu belhi ortign: 

11 Congratulamo-nos com o maestro n com os artis- 
tas pio ctito de Ião formosa compiisiçún; c um p.mco 
tambi'ni.Çi<m,o publico, repetindo quemcsino nas cou- 
S<s da arte, é profundo o velho annciim :—mais'vaie 
tarde que nunca'      » 

Tem a palavra o Bpungoloo de Ddo corrente, sob o 
rubrico —Chronica dos Theatros—A Fosca de Gomes 
DO Scala — : 

« Hoic.sú temos espaço e tempo para o chronica, E 
resumamol-o em uma sò palavra : um grande succes- 
so (>un suecessono-) 

jnnuméroí citam dos do macsiro -lodos os trechos 
appiaudidus,—applauses n chamadas inccssantrs c ia- 
sistenles,—uma opera sbisadan, Ioda o opera igual- 
mente victoriada.' do principio ao Hm; Ioda elía de 
progressivo cíTeito o despertando os mesmos calorosos 
cnlfíusiasmos, 

Se islã não ê um grande succcsso, não sabemos o 
^ne possa mcrccvr seroeibante deoonila<içio. 

!'^t~Hcm nm morhcnio do fadiga:''no publico; nem'iim 
momeniu do aborrecimento. .'" .,,:.     r.- 
: Digam o que quiicreni os inconteninveia; o quo'é 
corlo í que apesar do natural enlornocimenlo da pln- 
léa, npcsnr das noticias pulitieas o outras I|<ID coiTiaiu 
no ar, todos ficaram fasf.inodos pelo ealcr, pela forca 
dessa musica sã e juvenil, que faz arder o sángiiu e ar- 
rosia a imaginação. ■ .' }   . 

Digam o que qiiiicrem : a •Fosca» ó. iitfa grande 
opera, que agradou liontom u agradorã amanhã o 
sempre. 

I) maestro fo^ chamado logo depois do helliãsimo 
ci)ro de inlroducçüb dos corsariosj o as chamadas con- 
linuaran) ain crescendo,"; outia om, seguida n uma 
deliciosíssima phrõso dn BFOSCOB no'•ducltn> com 
• Gajoliiu ; outra depois da nromnnzoi de íCambro». 

U admirável «duetto- da "Fosca> o ■I'aulO' foi uma 
dns parles mais freneticamente acclamadas. sobretudo 
no fresco e síngello canto de -PauluB : ~ aCara cittft 
nallo • inlorprelüdo por 1'amagno com utua grande 
cloijuencia c immenso cirtüió. 

Kssu 'dueltiii foi repetido.entre ovações geraes. 
Trcs chamadas ao maestro. ■ 
Terceiro aeio : aria de •Deliai, patholica, cliein de 

paixão, cantada pcrfeilamcnlo ; — uma chamada no 
«duetloo de -Fosca» o ■!)clia> ; optima eiceução, et- 
folie magniUco ;—decima quarta chamada a (iúme^. 

• Duetlu» de •Cambroo caFuscaD,—no.v.aicliamada.. 
L' uma das inois notáveis Inspirações da opera, c 

que og rada rã çado vez mais,—Moriámo 6"t(ic,ivel do 
ironia-c de-porlidla ;-rara execução.- -   

Quarto acto : — Soberba a scéiia entro o doge e o 
coro : feclio-so com um conjunctu do jrresislivvl har- 
monia. 

t.liamada ao niaeslro. 
Segue-se um preludio orchestral original de fôrma 

c melodia, applaudidissimo. 
Nova chamada. 
No llm da opera foi Caries Gomes chamado ainda 

cinco vezes, us artistas victorlados oome o compo- 
sitor.' 

O regente da orchestra, maestro Faccl, foi tombem 
chaniado ã sceiio com onihusiosmo, ellc ãpparecco em 
cumjwnlda de Carlos Gomes. ■ 

O critico traia depois do interpretarão da epera, e 
termina, dizendo : 

• In complesso un ollimo speitncolo 11 cui succcsso 
andré sempre aumentando. • 

Os admiradores de (Jumrs, os nossos compatriotas, 
que por ocaso lerem estas linhas, cscriplas por um ho- 
mem que não se farta desandar os glorias do seu 
poiz, sentirão, oslou certos doniro do seu coração leal, 
o úcho,doa applauses do Scala, o foliciiar se-'lião ]ior 
mais eslã victoria do nosso jmem o brilhanle compo- 
sitor 

Aquclles quo ■ auguraram iinidio a Antônio Car- 
los Gunids um futuro luminoso, devem estar orgu- 
lhosos.       ... 

A Paltio, por sua voi, sentira caliir no seu motcr- 
no regaço, a melhor dos corúas, que um dos .seus mo- 
tiwres-iniios-conqulsmij. glravtís dos illus&os da moci- 

celebre pracodlmeulo; fl quem o isto não sujei is r-ie 
íúgozírá da.aua «amatolo pteieoço piquolli tepatllçatí 
□o dia immpdialo, ..,.,. 

Entre oa BPUH costumes diabolical existem alguns 
de grands celebridade ou... que roíorfomot para occa- 
siàu opporluna. - ,     j 

flfislíi vez rogamos ao ar, edmioiilrador ([Ofal.ordone 
ao egeote dotia cidade, as hoioa em qué deve Bch»r-se 
abona a suo reparliçio, em abono da coraniodidado 
publica. 

-7 de Abril de 73. 
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NOTICIÁRIO GERAL 
Quem QAO pòile, Irapneéa —Este velho 

dlr.iiido, que oa jotualetrus da diiramajjla recordam em 
seu joral de hoDIom, traduz pArfeilamenle a sua enla- 
Ução na celíbre qusatâo tlnsncoira. 

Ao oncoiol-s, julgatum-se iuveuclvais porque arma- 
ram-se do dflstBçaCflz e da mS lé ; esquecoram-au po- 
rém, da que essas armM miseráveis não resistem aos 
embales da veidide. 

Que ttlslo Qguri a dos jornaleiroa da d-ITimação^ pa- 
laciana, em preiDnça do piibhcu seoaaio Q imparcial, 
qua 01 contempla n esintcsrem-senos pniuxUmos dí 
tua raiva impotente coatra os caroctorea boocstus quo 
lonUrnm deluiuac.t— 

Amanhã occupar-oos-hemoi dAlIdameoto com oi 
celebres argumentas om qua Hrmam a sua IgaoraDCio e 
O sua mi! fé, no tresloucado propnallo de descoaceltuar 
a sdm>ulBlra;ãD piaaada do Ihcsaum. 

Havemos Ue aeompaohal-os paaso ã passo; DüO da- 
remos Iregoa é meuiica o á calumola. 

dadu e iodas as tempestades do vido. 
liu,  poc mim,  estou conlonte, a 

iriumplio. 
basla-mo este 

OSCABD'ALVA. 

(Das C.iBTAS ItoHANA!, da oGazcln de 
Noticias-), 

Dcciarnç&o  ' 

ü meu fimign, sr. A. Ferreira da Silva Subrinha, 
declarou hnjo pala Bpribunao r «quí nSo se recorda di' 
ler dilo o que se lhe altribuiou, com letereocia ao ar. 
AleiBQdre llodiiguea. 

Aceito a deelaiaçõL., que ocredilo sincera, pois face 
o devida Justiça oo séU coroõler, certu de que fir-mu- 
ha a. ü., pDi sua vez. a de auppor-me incapaz de hiver 
ufQrmodu uma ftlvidode. 

S. Csulo, O da Abril de 1878.     .     ' 
IsKAfiio WAUME DA GAMA COCHKANE. 

.Wí^- 
Quem persuuln ifuer snàer 

Qual seria o banqueiro que (ornec-u capllass ao 
sbiatado fazendeiro da Limeira o sr. Cândido Serrs, e 
que em Ii,quidação opreaonlou uma cODIi com a qual 
pretendeu prejudicar nqu'll)! dlsllucto cidadão oa pe- 
quena quanlia dí> DOíDOOSODO ? 

S"fA verdade que o illmlrado- advogsdo dr. lií^qu^ol 
da Paulo Itsmea conseguiu fj/er cuiii que o diiu ban- 
queiro vumitaiifa o que arteira maa i 1 legit ioia men lo jã 
havia engolidu ? 

niiSfüSTA 

E' o mesmo da cuja cosa iluda nlio aahlu uma—con- 
I» eieela—a quo te<e o de.façatez da declarar a um 
respeitável negoi^jante de Campinea. com quem tinha 
conta corrente, quB Dão pedia centinuar com as rela- 
çõoa cummercian!, visto uãe ler eata—daixadepasaor— 
uenhuma do «uasconlaa aera uppúf alg.iuía reclama- 
ção, sa bem que teconhecuaio quu lod^s tinham sido 
prucedeulea. Se qutzar muncionarni, cjmo uatea, mui- 
tos oulros factos com citação dus numes dos prejudi- 
cidoi. " ■   "■'■ 

■-■if 
Xo s^rgeaíQ-miir <le hntnlhn 

Daveii cõmprcheoder o verdsdoiro motivo da ceisa* 
fáo düS artigos com referencia aoa aclaa de tua vida. 

Toma, puia, cuidado, o diriga-tu com bom senso, 
•alvandiino menos o decúio do cargo, quo eiciccs. 

A eipadj do Damocles Qco suspensa sebie a tua ca- 
b[çi. 

OusDiIo porvenluro la qaeirai'desviardo cumpri- 
maoto duduvar, o despeito duf maiores obnácilor, ai 
• piofzas da lua vido aeiõo assumpto'da publicações 
uo;saa pela imprensa. 

Cuidada I 
2,Trl-.,o/.vi>"p'"t- ■^■-■'.f:'';;!"-'   f^ "formado.  ' 

' ■■ !-.IT;;J. /.Ir. 'ft'"'    ' .-::?7-';".'•.■>.' 

S. 3oBé dos CampoB 

O ageot« da córrálo desla cidade é de ■Iruzi como 
effip-êgado publico DO desempenho de auui daieros. 

Tem alie cerlos coilumet diabólicos com que olõda 
n&D púdemoa uca acostumar. 

S. s. deu na manii de aãltêg^r I'corrotpDadencio na 
eccaiüo em que abre a ma Ia, obrigando os' récebedote* 
a deixar multai veiei os »ui afaieros ptn iilvtr.eil» 

Hccurso eleitoral — lli dlB4 pareceu-nos 
queoshimen!) d< • Tr hinn D esiovam com o ■ juizo 
ardido u ; hoje liilellzmenie vimos conQrruado o ftcio. 

Os ;jrgtaiÍB0oa do sr. Baptists  Pereira   precisam de 
camisola de  tuija. D 
O modo i'laolilo por que se referem ao Cgregío Trl 

buual da Retíçãu   du dlsiricla ; o   vucibular>o de re- 
gataira que empregam ; o úetuH" cem qua faliam em 
• IraUcancia, •   n baitoa manejo*, ■ e ■ roubos* de 
notem t luleusldodo da islva e O furor luaauu da que 
te acham poisuldoa. 

Cuido o ir. Baptista feroiri, si alada é tempo, de 
seus míaoroí o cuudlguca amigo< ; laai em toJn o cato 
impiça que • sua guarda • esluji aisim a querer abo- 
cauhac um'IribuDal raspeiiavel. 

DeiiUDoIa do presidente   da  provia 
cia — Publicamoa o uíbcio dirigido pela   ilIUilraiJa 
oicza da paliiullca Aisembláa Piuvlocial de S. Taulu 
ao Censslheiiu PíendentadoSupramoT ibunal de Jus- 
t ;a, BJumijaiihando ■ dnauncia do sr.dr. Joãti Dip'trli 
l>atelri<, pelo atlenigda de lü do Fuvereifo.ilunra ã As- 
semblÉa Pioviocial por ter cumprido   leu do<ar. 
 « iUm. oeim.ar   preiidanlfl do  aup remo tribunal 
da justiça—Os abalii assignados, mem1i(Da da maia 
da assaiiiblés provincial de S. 1'aulo, Inmi.honra de 
remellei o v. ex. o exposição . junta, appruvaduem 
süSião de 10 do corr'nte anuo, para que, prèseoie pur 
V. es. ao supremo iribunaí de justiça, digue-se este 
lüiUal-O Dõ dáVida coiisidoraç&o. 

A assembliSa ptuviociil. guarda dal da cnnitituiçâo 
e das leis, oão linha outru meio oo seu alcaoce, einãa 
esto, para pedir, om nome da juetija, a punição do 
auorme ittenladu praticada pelo aciual praaldante des- 
ta ptevlecie, dr. loio Diulisla Pi^roirs^ o qual, por 
acto do iO de Kocoruiro ultimo, miniita dar posse aus 
vereadores a juizes da paz da cidade de Santas, cuja 
eloigiu fdio aoDU'lad.1 pelo^pudor Judlcia'io. 

Ja o iupremo trihuoal dj justiça, por um acordam 
de 1845, remeltido á snaembláj previncial dnito pro- 
fiocia, pur aviai dl lida Maio d-i 181tl, adoptou ums 
iguãl eipoaição de tietoa criminosos, porá pruduzlr lo- 
diiüos eiTuitoa de denunc a, «endo nelle prunuoeiadu 
comolncursu eui vailus ait'gosiJu cadigu urliniual o 
presidaole que eoião admíoiiira^a esti provmca — 
Minosl do íVnaeca Lima o Silta, 

ümi VBi negado ái amemblúis provincljas o direito 
de aecusar oa pro^ideutes pcaoia o supremo l<lbuaal 
da justiça, a sticlbuiç.^0 quo lim^ loi Runlnrida paU 
acto adoicional, arl. li, § 9,« 1.' |iailu - se luruaiio 
illuaoria. .    , 

U supremo tribunal de jualíça, poi', raccbeodo aa 
«ccusaçôes das oasombtéaa provínclaas, o, o nata doi- 
las, prorauvendo oi raipeclivua procosfoa, deu ao art 
II doBCtDaddiclunal a uuica o verdade ra ialorpreia 
ção qua alio devia lar, «tlvondo assim um dos mais 
solularos principias do nosto direito'publico. 

Esta causa, aléoi de ioteroirar a ludependencia do 
pod'T ji'dlctario, lerá nas acluaos circumataocias a 
TdOtogom do Bsclarecar o pali sobr-i ura punio de ma- 
xima imporiancia Si os agoniei da aürainislraçãji po- 
dem revogar ai íonlenç.is do poder judloiariu, oem oa 
Julzoa uu liibunaes devem cuntinuar > exorc-r o ailii- 
buição que Ih»» foi c 'Ofurida pela uhima reforma elei- 
tora i, pwrquan lo llcarUm 04 suos decisões dopeudea- 
tos de placet doa agenlBi da admioistríçào, o quo 6 
sem durida alguma oitoutatotio de sua iailapoodao- 
cio — oem 03 partijs purmaoeccrSo oi iliusÈodequo 
seus direitos furam resguardados pelo lagislador quan- 
do attijbuiu ao poder judiciário a exclusiva com poten- 
cia da julgar oi recuisoa eleiloraev. 

A íasembfói provincial de B. POJIO, approvando D 
aceusnção junta, tae uffurecer au supremo tribunal da 
justiça a opportuoidado da pronuncior-se sobro esto 
assumpto. Üu as seutonçai-do-podor-judiciarlo-ião-ir- 
rovugavfita qiiaiidu pa^aadds om julgado ou oilo. Ni 
primeiro coso puoa-ao u attuntadu do 10 de Fuveiol- 
ro ; noar-gundo, declore-jo flo. paiz quo lodos os ro- 
cursoafaculaJoi pela ultima reforma eleitoral aõo i|. 
lonorios, visto qua aj gotnrno oumpotfl om ultima ini- 
lapçia a fQvjs^o dai díCisSíi dos trlbunaes. 

A oasombléa provincial do S. Paulo tem cumprido 
cum o seu deter; a v. ex., dlgoo piondenle do au- 
promu tribunal de Juaiiçi, cumpro agora oncaminhor 
03 papeia, na [li ma da lei, para que o mesmo tribunal 
l»m" coohocimpnio do fact') ctimtoo!o. 

Deus guardo av. ex.—Paço da aa»-mbléa, ans 21 
de Março deia78.—/Do^Mírn l.npes Chuva, prfsidon 
te.—Dr fi-ancísco-4. Dulra fludnjueí, 1.» aecrola- 
tio.—Paulo fleíjíno da funseca, 3.° secretario, t 

A.  reeeneraçüo   llberal-petÍDlillciaaa 
no Para—D' uma correipundancia Üaijuello pro- 
vinda publicada no n Juraal do CamraercioB de 8 do 
cerrenle, Itaoícrevamo» o ('ocho abano, que clara- 
roonla demanaira o Qm que teiá õm vlata o chamado 
partido libBial n» tua aicenjSo ao podar, iiio é o pir^ 
j^guiçioe a viagansít era Indai ii provinctai do im- 
pério, cm prov-itlu da grei libaidadelta. 

■ A aicençSo do partido liberal lo podar, ao moimo 
tempo que eocheuda paimu a ledo o^pilz, pelas cir 
cumilaociag o modo por que leio lugar, cauiou lÉriai 
e d'loroiai gppreheoiâet. 

Nem outra podia ler. a aeotiçlo. produzida por lio 
ioeiperado «con teci me nlõ, por Isio i)ue a DOIIB historli 
politica regiiira 'eta^tuii pisioifa latoUciacIt dfiia 

pari!do,mahifoslada'om oulris veiGi om que lomeiloda 
no poder. 

Por algum tempo, entrelaola, dosióoeceu aquelli 
imiiraíaía s decloraçãii do gablcete 5 de Janeiro,'de qua 
em seu prugramma anliovom o moderação e justiça, ai 
quaeu oromellia mantar oa altura digna da governo de 
um paiz liire a oivilisaílo. 

Accedituu-ae nn linceridado dl palavra governanioo* 
tal, porque 03 lempiia mudam e a ci°llÍ!ia;ão, progredlo- 
do tempro, tenda a apeiloicnar o homem ;par iiioera 
de esperar que houfejaa modiUcado a indola do psttido 
liberal, a que, tmi ao'de aucuQsêrvadur, nãa mali |i. 
zesío reopporeccr os tempos em' qua os partidos faiiam 
cuDil«tira sua forco o pujança na deaebifj de odlòi 
petüos") o em peqeeulnsa o Igiiubeis viugaoças, 

liifi:!lziiicntc assim não auccedeu ; os hbotaes áe boja '' 
ainda parecem os meamos du outras épocas, e^ oeipa' 
rança de sua regeneração nân pasidU  do uma -illusio 
em que le deixaram cahir. os homona de boa  voo. 
lade. 

Longe da promeilida moderação a tolerância, o que 
se tom pre'onoiadii em lodao as pro'incloa, a nesta 
malt da quo eiu qualquer nulra, ê uma, leação tccelo- 
rad?, aconpanhada dos' mais clomuroicas injostiçg*. 

loiciou aqui  a nca  situação o  dr. ioié da Qabiá'r 
fllalchor como 1° vlco-picsidonte. 

No mesmii dia em que recebeu a caila Impeiij), ai- 
sumiu u admloiilraçãe, não obitante a copiosa isliuia 
que cshiu todo esse dia. 

Tal ora a toniada com.,que estava de le.var  a- eltejlo — 
os ameaç.is que eram folias desde qua  cliogou a ooticla 
dl mudança poliiica. 

Vos poucos dias da suo Ínlo--ioa admiDlalraçâo foi 
posto em pratica o domínio do terror, os pcbres empre- 
gados públicos andavam aobraaallados o receiosoi da te 
varam esbulhadoa de sous empregos para gerem dados 
soa liberaes quo mais ee hão distinguido por sua exal- 
ta çSi. 

Como noi calamitosas tempos do revolução ttaoc ia, 
eui que nu amanhecer li'dos procuravam a lista dei que 
tinham do ser liciimadus noaae dia, para verem te anila 
estavam os leus comes, aaiim aqui todas aa tardes 
dt^pois de fechada a «eorotaria da pie-idencia, ãudavam 
oa poliras furccinnflrioa coaservadorei que B)iialem,lii^ 
dagando temaroao! se htviam sido viciimas da rnicha- 
dinha demolld'>iã. 

Q lem forni^cla a lista dis vicllmaa era o dr. Oanim, 
da quem o dr. Match»r dizem rec^'ba iaapiraçoos. 

lisaa ophomera admiaistraçãi celebrlso-] ae unlci- 
men e pela aciividada na derrubada, e péla deíOiscãa a 
fflis^iia que levou ao aeio de muilsa lamihaa, cujos 
cheloa não oiiirnubain do ijulrut reouiíius senão ui qua 
auferiam i« leui empregoa. 

Em uma semana, quo tanto foi o tempo de saa dura- 
ção, fez-SD inversão ci^mplets em lodo a província dot 
egeiUes de pulicia, DíO sa alteitdendn na aubsllluiçõo 
delias senão para a FXBIIBçJO partidária doi qun de- 
tiam ser noraeadot, a pnr uan ea'ÍJ hoje inveatiíos de 
caigos policiaea muitos Indivíduos qu», por leus prece- 
dentes O conducia quer publica, quer particular, nlo 
eslotani nu caso da bem dotem pé nhtl-os. 
—&i-t-ãe Eo!!Çio-co-l;::;;íÈ!se-ao!—ecr^jeii-po Ücieoj-c e— 
oulros da mera ciinOançt, naoa haveria a.noiar-ia'; 
mas nfio. eifondeu^íoíos'emprogoi ê oargoi quo elo 
salão toiíS caao, o que por aercm 'estipendiados era 
prr>cl9o que loEsam exercidoa peloi!amlii[os, e d Miei 
expeilidos os ci>nEervedort>â. ' :'.- .* 

&' osatm qua tor.im demlllid 'S, unlcamonta pãlá 
razão que acabo de eipflr, os íagtilnten coniervadorês; 

Dr. G lilherme Ftanciaco C'lii, de engenhairoda 
nrovlncia, lugtr que exeicia, ha muilóa annoa, com, 
iDlell'gencia, zelo a hi'nradei a Ioda a provii, mereceo-.' 
do por iaso a coniidernçao a eiogíoa de lodua o< pre>i- 
dentos com quem rarviu, com'O o altestam oa seus rea- 
pectivos rebloiioí, quor apresautsdus á aoembija 
ptorlflclal, quer por uccatiâo de panarem, o adminis- 
tração aos aaus sunceasorea. 

Ur. Royinundi Clemnntlno de Castro Valente, da 
adm'Oistrador do recob'doila provincial, o qual Iara- 
bim des mDonliiva e-so corgo com Inioiligsncla, de"dl- 
naçnn o hnura, o cnnten'0 de todo o CQiomercio O com 
variingem para o llaco. 

O copilSo Egydin Pêra» Dnurls, de^oontidor do  lho- ■ 
touto proiInclBl, DO desempenho do cnjn lugar lemprá' 
morpceu louvoroa de aeui chele» e do lodoa os   presi- 
daniBS. 

O r,sp|ifln Valentim Jtsã Porreira, do encatragado da 
limpeza e comartajlo do Bilrada de B agouça.B do 
alojamento dos Iramigraolsa cearonaea na colônia Da- ' 
neiidaa, com o que prestava multa bons serviços, com 
grande economia para es cutret públicos o satislaçãu 
dos ímmigraoies. 

O Cípitão Constâncio Antonio da Silva, do corpo de 
policia. Eale, dielinclo omclal romeçou por praça da 
prol do mesmo co'po, e por aua lote lilg(>nela o mere- 
clmoDlos occup.iu succoasivaiBonlo toa>;B oa poitos olá 
capitão. P.ir S'la ouorgia e dadicaçio era sempre o es- 
colhido para aa difBceia e meliudrosaa commisaoas, ai 
quaes defompeohata tatiftsctodomnnlo. A' fua ãeiiü- 
dadea pratica ft>l dovidu o bom oxilo da impurtenie 
diligencia policial da—Jurupoty—a nos secrátorioa do 
agtiruliura, e die esirangoiroí existom provoa muito 
hoüroias doa toses o reto'anios serviços por ello prés» 
todos em c.-mmlsiu's lesarvadaa, mandadas tíTectuor 
paio govorno Imperial no lerrllorionoiilro do Amapá. 

Aoiooio Joad de Vilhona, de cmduclor da( 'obr|is 
publicai, lugar que occupavo ha 25 oonos, e do qual 
hojj an rè prltado a.i uitirao quartel da vida, em quo 
pela idade oioilrimenlos phyrlcaa eslâ impossibililado 
de agnoclar os mo'os de tuhiiitqocla para a sua anrne- 
tote familia; 

O capitão Antonio Pedro Borralho, ntTlcifll honorurlo 
Ho MO eilo, dn commandanle da praça de Macapá, Ealõ 
official fez lodi a campanha do Paraguay como volun- 
tário da pátria, o lá poraeus sortlcoa chogou oo posto 
dJ copilàu; entretanto Idl demitlido a flubaliluido pelo 
delegado de policia daquella cidade, o qual, alam de 
não ler os servifos de guerra qtie leiR {iquello, não 
pddo accumotar os doua cargos á vista de resoluções da 
gevfirnngaral, quo o» declaram incompalivels.- 

Foi dispensado do einrcic'o'do oommando aupariof 
de iUacapft o corucel Josú Julio Tavares, e dealgnado 
porá sijbstttull-o o coronel llflla Sobrinho, que perdeu 
aquello commando por demiaifio do goveroo imperial, 
hojnuilii lempii Alémde injustiça, lllegolidade, peia 
urd'vlca-prcildenle oâa lam autoridade pora d^istaior 
um aclo do governo gera), " .; 

Foi aposonlado o lenanto coronel ioté  Manoel Ro-;. 
driguet, C"mo Ciintador  do  thainuro  provincial,   não 
obstante ser Inapector do mesmo thesouro, e porlaato,   .'- 
ler direito a ser apuieoiado como loj. Duat injustiças   v 
ao meamo tempo. 

Consta qiemuitas outias dcmiasôes  foram assigoa- '■'. 
doa no sabbado, e quo nollsa oslSe tocluidoa  lodos or; 
empregado! da moaa de rendaa de CimelS.o o dr. An*.   . 
tj»nio dos Pdssoi Miranda, ultimamente presidenta dai . ■ 
AlagOii.de leote do Lycau   Paraense; mas ainda nlo'.'," 
taram publicadas, para o retém com outras auildaladai', -.i" 
que terão íawadai hoje antet de assumir a admíDislri- .,,:'-'. 
cãoo tr. dr. Joaã Joaquim do Carmo, que baniam aqul.V,'/ 
chogou. B ' ■    ■       ■ .    :^-' .. 
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cunnEio PAiijjsTANo 

Dr. Lautiodo A. de BHlo. ■->■■- - ■ 
Teneole-córoDet L. P, Uamem de Heaeus, ' ' 
Major Pi'dro (iDDtalies Uaate. 
Seranni L^mas Ltiila. 
Teooate Vicente Ferreira dflAquloo. 
Dr. ADlonto U. da Campiia Mello. 

BipBradg o ar.: '    ■    ' 
Carlos Cyrlllode Caslro. 

Alllfl'doi ÚBi multai Impoitaa :     ' 
Ur. Francisco ds Aguiar Barros. 
l)r, Ignsclo X. Compôs de Meiquita, 

Slut ados em 20g000 odá um doa srs.: 
Dr. António F. da ARÚiac Barros, 
Amaio A. da Luz, ' '   , 
ür. Ffanciico [tangai Pestaaa. ,  . ' 
Dr. FrsuclscoJ. deAievedaJuaior.     ,;'    , 
Frederico A. de Alraieoga.   ' ;'' 
tiabriel M. Ramalho. ' 
Brigndeifo Luij J, da Cailra Carnolro Laâo. 
l)r. Gíbriol José Itodiiguos doa Santos. 
Coiooel Aaionio Prousi Rodovalho. 
Ur. Paolo ü. de Otjieíra Carvalho. 
Foi submelllda * juigamaoto a caiina em quo é auc- 

lor o sr. Libório LIDO Alvaros Barroso e réo o preto 
Thomai, esctavu do sr. dr.J. J. Cardoso do Mello 
Suslenlarani o» debates o sr. dr. Aqull'ao Loilo do 
rtmsril cumo SMUfadur, o o sr. dr, Antaoio Carlos R. 
dl] Aiidiada M. o S\\ia como dofoaeor. 

f'ormarani o juiy da seatonga os ars.; 
Aiitnnlo EjdeMsráfls. 
Frsnoisco da Silva Guimarães. 
TrinoQts Antonio P. Xavj.ir. 
Ciipilão JoSo Hoodoa da Silra. 
Manoal J. flDbri'ga ãn Almeida. 
juaíuio) Caadido da Moraes, 
pjdro limeodei Morsira.     .        ... 
ADtoQio J. Vaz Junior. 
Alfdies J ão Uaptieia Paei..    . ' 
Anmnin Maria (JhflvM. 
Sai'ador Uiaa da Silva. 
Joio José liapiiala. 
O rÓo lol absolvido por 11 rotog. 

Paasaportoa para a Europa: —ubieve 
paisapniia para a Eumps José Augusto Soara» e íiito 
pira a Ilsspanba António Aragoa. 

Hlssa fúnebre—liintao) celebrou se, na igrei* 
aeS. Beoio, a miBsadu l.°diá por alwa da aim ira. 
d. MiiuiilQi Augusta Tj^uea Alvim, digoa eapnia do 
ar. Fraaaiic» Taijuas Alvim. O lomplo eatasa davída- 
maiita preparada, eleíindj so .no ounlro um inipo- 
Duntacaislalcü. Uma bando da musica Ui ouvirsoi- 
tidua acordas duraole a cailboaia fuoabre. 

Agrando Goocurreoúia da pBjsoos que aiiistiram ao 
acto, laala do ieahorai, oooia do cavalhnlros, pruia o 
apteçu em que era lida a licluosa finada que em vida, 
por suai dlsimctaa qualldadai, foi um dua oroameDloa 
da ioiíedade paulista ua. 

Triste OQcurrenela-LC-ia na «Actualidade» 
—rSüTO-prsio- 

( üi> la-se-Dua o/cOracfio ao tefeiir a triíle occur- 
ieni:ia que pas^ou-^so hoatem na caaa em que se 
aclis hoipadado o iiuagu sailmaval amigo dr. Bernardo 
(Jitiaiar&B!. 

il'ouco doppia das tréi horoa da tarda, um filhinho 
dolOiígoa pdHla, criauga que apenas coalara dez pri- 
miveias, mas que em tao vurdaa aonos dava já Iodas 
aliettotansaa de vir asnr um nigão riral du sublime 
«u.ior dos Biiabtoa da Soiidão,» cooieguio penetrar em 
umáaala^ÒLida ao achia algiioiaá drogas'de umaao- 
tiga pbarnlBcía. 

« Ahl lança mia da um pequeno fiasquioba, leia-o 
.pata junto d9 um laaque, o, depaia de o haver lavado 
|jDSsa a mitigar a sudo por .melo dossa taça mocKfdra. 

( Ao cebo da meia bota tiiihio appareáidu lodos oa 
■fmptomai do.um d^a msla tertireis envenenamentos. 

( Cum;iarecéndo Immediatamaüia o; abiliaad'is mO' 
dicç) drs. Carlos Th usai, Serrano a Franciaco da Ua- 
gal^íes, recuahecirão que u lufi^liz hjvia mijeridu uma 
leaua dóia de aub.iicado cotrosiiu ; succumblodo apúi 
qiiáliõ bucai da ludiulvoíi aulTrimeaios, a daspoilo do 
iDilo) us tisfarçjs it sciancia, tão babil quto piumpla- 
mania appliciaua, 

« Si 113 qud tSii ll'hai Roderfti) Imaginar ai crucian? 
tea aiiguslloi qua, a osta hora, li eatáo cãpaiiaudo O 
quà ha do maia vivo o aaniivel ua^uoUe coraçio de pai 
e dg poala, ■ 

Qtie oaliKÇu <IB preslilènle I—O itamado 
aduíioístrador, que vaio eusiiai oa ptimairot paiioa 
do soo tlrucliiiu uHsla lulülli provinda, resolvau ne- 
gar iancção a lodus os prujecloj que lhe enitou a aa- 
«omblêa. Foi de carta uiubiín melo de dispensar o 
canstti^clonii coocürsu do poder, lagislaiivo. Náo é 
porem ainda o que mais se áeie eitranhar. 

Nit enldiameaia qtie o domina a ar. Baptista.Perei 
ra abandooa o criisrlo a aa mais dai veies Dem aljuer 
■alva ai apiíareocias. 

Recuiando sanccIoDar o projecto do lei que decreta- 
va um emprealimo do duieoiaa apólices de conto de 
táls, da jiro de teis por 'centi, é nlttidoí ao par—í 
CampanhiB Pluvial Paulista—o prasldonlo fii-mi-is em 
laidai que olleodem o tens i comrnum. 

lutsrprelo laQai dui Intan^sses da proil7Cla é da 
cõovenisncia do auxilio votado iquella emprszB,de um 
luiuro pMinetledor, o Oaanceiru ar. Biptis'.a Parelra 
DÍQ perdau ■ a taja 1,—< decUriiu abe'rto o abyamu 
da diilda íluctuanle, dtata que o th^aouro eslj em •!• 
luiçio anómala, qua aobtasalla o presente o ameafa o 

-luiuro I ■ 

limo panado, Iraugurou-sB, com óptimo éílélto, eila 
""■».'J''f>ni« do ilIuminacSo, ira faienda do Parai» 
llaubaiâ) pr-ptiadada do ar. commendaflot José Ro- 
dallo Uooleira. 

íníurmsm-ari maii .que no domingo proilmo aeri 
naugurada a illumlnaçio pelo otumo tvalema em 

toda a cldailo do lialibi. 

1 ^rPf'*9\^'* Pinhal—A «Tribuni. daquatia 
iDciimade, do 1 do correoie dá a aeguluia noticia i 

ViLU Bi E3T*sini.HAí-P»rec8 quB O »r. inapecior da 
IhflBourarla é cego a n»o IS Jornaa-, ou nio liga lm< 
porlancia aiJuatíi reolaraaçQíi que as impionsaa deii* 
munlcipio lhe tem dirgido aobre a faiu de ealam- 

Se a, s em aua alta sabedoria attende qua oâo me- 
reço a pana satltfaier aa rligeicias da lavoura, do 
CUDin.eclP e do íúro, nesse casu luppdmi a colleetoila 
do DOiío wunlciplo e do nofo nos aggregoe a aigom 
OUlto, pois assim como biija lemos mandado compfat 
estampilhas no oOii^oiorla de Aroraquara, po-que a col- 
Itoturm daqui nâu aa Ifim, é hora que d'uma vel 
vnmus procurar aquella eilação üacal para todas as 
diHiai»Iranaaçaas gue dupendem dtissa rcpsittçSi. 

!sü depois doile «íoguuioí nâo ooi vier estímpiiha» 
lüvaremoa nosHas quenas ao laspecllto ministro 
a quem. por cautolla.jâ enviamos u protente numero 
da _ulribuna>, 

liiperaiomoa mais alguns cdias*. 

Reunião acikiluuílcn — Pedem-nos a publi- 
cação do spgfilnia: 

« Reúnem-se hop & uma ho'o da tirde no lalíodo 
iheatro S. Josd oi acadomlcui republicanos atlmde 
tejrgaoisarem a ma aasociaçio. s 

Loteria di* corte — Por lelegramma recebido 
hoiiiem da ílio, pariicipant que a loteria n. ')02> é ei- 
trahlda hi>)c. 

_M®*|mento do hospital de varlolosos 
Eiisliatn.    ,      .     .      -.       , 13      . 
faahi'flm.  3 
Kniraram    ..... t 
Ficam.        ..... 15 
Em tratam eolo    .... 8 
Em cuQvalBfceoç»,    '.      .      -. 3 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Dlercado   de   Santos 

{Do nosso eorresponãeiUe)' 

'     OdeAbtll: 

Uercsdo calnio, iiio aos eoDsla vendas. 

Entraram £ S-SOl.TCO kiloi. 
Desde o dia I.>~1.1Ú,590 klloi. 
Bilaiencía—142,G0a aacono. 
Termo media das entradas diarki desde 

o dial* da cotroole—3,010 aaoca*. 

Bleroado do Rio 

8 de Abril: 
Calí, vendas—0,000 saccas. 
1.' baa-OjJOClO alOüiao pui lOklIus. 
1.' oídlnatíB-lilQOD a 5^100. 
EiisleDOia—13-1,000 sacca». 
Cambio sobre Londres, bancaria 33 3/1 d. 

n .    particular líil d. 

Slercado de S. Paulo 

Tudo iito nm razQaa da nAo saoccio I E nio parou 
abi o tresloucado admlotatrador. 

Esqueceu qua da Oint^anhia Fluvial Paulista depan> 
de, om grande páita, o luturo ptotparo da Companhia 

■r ; Ituaoa. 
Ejqueaau alada O * econüiülsta regenerador ■ qua 

Dl sorte duita, ê a pioiiacla duplamsnia ioteresiada : 
Já como garaniidoiB da juroa da 1 % scbre aeu ca- 

..' pilai :jã como cnduca, o acclooista üe 6,000 acçOa» 
'., lapreiDniBndo oeujprego do mil contos do réis, de 
: . CODÍüimidade com a loi de 3 de Abri! da 1870 a con- 

.   trscta de 20 de Outubro do me.'mo anno. 
A nada diato atteodeu o sr. Biptislo. Pereira ;  nSo 

peiou as coadictãea em quo era feKo o eit:praiiimo,anm 
'  (1 •aalageos Immedlalaa que delia auferiria a pro'iocis 

Obedoceu cãgamenie & sua « mouomania ■ de dsia- 
crsdilar o theiouro, visando   aa glorias da ii IBsIau.'a- 

' (So », 
Para rematar a aua ■ obra ■ empregou lim período 

de ouro, que não podemos deiaar de transcrever como 
,. modelo para os lulüros admioitlradorea : 

_ ■ Se, porém, ha urro nesta aprecisçio o aa raatos 
deiUnoi da empieia promellom vantajosas reiuilidua ; 
am lampo maii ou manos longo, eites bio de ramuna- 
rir 01 accloriiaías ; o diohairu encontrará um bnm em- 
prega ea empiiza completando o aeu Qm do capital, 
ainda oio realistdo integralmente ou usando do leu 
«adito, autr^rlrá 01 proveitos esperadoa aen sacciScia 
dos culras públicos. ■ 

tlua orileriu I qua cabeça e que raiõsa !., ~ 

Clol^ff**—lafatmam-Doí, ^ti« DO labbKto pta< 

f J aaaaaaaa 

I 
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I 

ii.gi 
a S n po. 

Via    kQcQ (0 
ri Sn » 

'B o 

A' ULTIMA  HORA ii 

Dos jornaes de hontem-.:--'-'- ■,'■"'■ ■" ' ^,' 
—Foram nomuadoa: '..-'.     .    ; ■-: 

'   Juizes municípaes ; 
De Lorena, o bacharel.Jotí PeJra Harcondes Cezar, 
Ue l^ampioas, o bacharel Herculano Auguito de Pa- 

dua e Caitro, 
Da S. Siibastiio, o bacbsrél AnailacÍD.Taixeira de 

Souta Bitlanoi-url.' -   '■        .-..-■, ^ 
—Foram removido», a s«u pedido: -,.„". 
U juiz dediieitu Américo VespÍJcioPíühéirãe Pra- 

do, dl comarca da Santos, deS' enlcincii pira 1 de 
g, fiO(iM,d8a.' 

Eodr. Jiao Augusto de Pádua Fleuty, da comitca 
de S. Roque, p,(ri « de Santos. 

—Pex-se mercê da leiveritla vitalícia do offieio de 
iiartidor B contador do termo da Guaratinguetá a'Gt- 
nealo de Almeida Gonçalves Rocha. 

AKNURCIOS 

Grande e variado 

XeilSo 
ROBERTO TAVARES 

rar& 
Terça-feira 23 do corrente 

A'S 10 6 K HORAS 
Com ^lenã autorísação do íllm. sr. 

Joaquim Marcellíno da Silva, qae 
rotira-EO com a uxma. família para 

.  a Europa, ò annuociante apreseo- 
.   tara á concurrencia  publica ,   DO 

Largo do Carmo n. 60 
CASA DE DOIS ANDARES 

Esplendido leilão 
Da rieiíB o auporlorcs movoin 

Üicas alfaias c ornen^ontos 
Fi nas >porcel lanas 

Ci;alteG de legitimo Úaccarat 
Objectos do electro e crystolle 

Vinhas velhos o tlDissimos 
Linda niacbina de costurar e co ear 

Soberbo piauo 
ainda novo, de tr«s cordas obliquas, □. i, e caixa de 
jacarandá, do celebre autnr Gaveau a umdosmelbo- 
rea iostrumeDtoa de S. Paulo. 

;; Era resumo        .    .." 
Uubilfaa do medalhão, ditas da eleo, diTans, poliro- 

naa, commodar, meias ditas, camas, maiqoeias, ca- 
deiras, guarda-roupas, licea guarda-testidos, armários, 
toilettes, lavatnrios, cabides, criados mudos, leitos de 
palhinha, ditos de ferro, esctivaninhai, estantes, me- 
eaa de centro, roíogioi de salão. o1a|;ers com pedra, 
grande mesa elástica, cadeiras d) balanço, ditas de 
criaeçi B avulsaa, aparadores, cridos mudus, tlartÍFas, 
porcnilanas rm Bppacelhos para jantar, dito de almoço 
o café, louças avulsas, cupos, gattalaa, compoleiraa, II- 

■cotsicOBi-caUoos -S nefi-pata—vinho -Xe rczj—Us deira-o- 
Porto, crcmeiras, chtcaras de messellna, ditas de liac' 
caral, tsças paia champagne, cupos para cerveja e 
agua, de crystal, globos de illumioaçâo, dois riqulsti- 
miis lustres de «alãu, e dois ditos de ieíi^lliirlo, drao- 
dellss, serpentinas de bronze, cailiçaas de dito, qua- 
dros com gravuras, bellos espelhos de vidro frar.cei, 
enfeites, vasu', alegorias, tapeies, tloreirai, etc, etc., 
bateria de cozinha, mesas, ditas de engommar, com 
ravalUtes, utensls e diversos objectos da ima grande 
caia de Iratamaolo que constarão do 

«.ATHitOGO 
ondn os amadores de bons moveis ene oIrarSo deli- 
damoDle indo em detalho. 

A's 10 e meia horas. 

Talheres "Itosscl" 
Talheiea amedcanos, saiu coupeteacla 

Ao Tanltee 
AlTunseea & Comp. 

N. 2 A-H(JA llIttf.irA-iS. íA    B-l 

Leilão (Ic moveis 
Ao correr do martello 
ROBERTO  TAVARES 

FARV 
Sexta-feira IS do corrente 

A'S4H011A1= DA TAliUE 
3—jEtua. do r*aysaiid-á.—3 
Por conta c ordem de  uma família que se retira 

consiando 
da mobílias de oteo, enf,iilns, mesas elásticas, apara- 
dores, elegeres, cadeiras arulsss, mesas, camas, mar- 
quesas, cDiii 1110:1 as, espelhus, quadros, louçaa, copos, 
gairatas, caiiceí, bateria de cozinha, etc., eic, E mui- 
tos outros aitigoa que aio do u)o dumestico e ver-se-ba 
no leilio no dia e hora acima indicada . 

A'i i horas em ponto.   3—1 

Jardineiro 
tiro jardineiro cheRado ba pauco a eata capital, dese- 

ja encontrar atgiim jardim para  fazer, ou diioi para 
coaiDTVir, garantindo o serviço ; quem precisar deixa, 
catla no eicriptoilo deate jurnal, com aa iolclees-J. 
R. P. .   ■      ■        .  - .        3-1.   , 

Casas á venda 5 
Vende-se duas casas regalares para família, 

ambas com bom quintal e poço t no teirenu do 
Mau& ; pita tratar oa lua da Conceiçáo a. 20. 

Machinas Fluminenses ; 
para Café ..■■."'■■■.--^, 

EncontraiD>so destas machinas, as melhores '■-:■'■: 
al£ hoje contiocidas 

■ rfe üo Yankee 
Alfonseca e Comp.  ^'^v 

N. 2 A-Rua Direita-W. 2 A.   6-i: 
Casas e chalets 

o ostabol<^cÍmcnIa do üum Itetirn, com olaria a va- 
por, fabrica de pedra artificial e ladrilhos masalcos, 
do louça e esculpiuto cm barro, dispondo de todos os 
matorises necessários para construcçõi^s, encsriega-se 
de oülUcar ensus » ebolulc, tanto nesta cidade como era 
qualquer Incalidflile Ja província, onde chegue a estra- 
da'de ferro, com reconürcida vantagem para os preten» 
dentes. 

Também fornEce as plantas, que estão a cargo do 
ar. Cliarles Poyiuuluu, ülatliielu arehlleclu frnacoz, con-. 
junctamonie com i direcção das obras. 

Trata se com Utbeiro & Kiesembeig, bairro da Luz. 
20-0 

.  .V    ..V.. 

Aviso importante 
Tendo ouvido dizor quo muita? pesãoaü não oianda- 

vam tirar oa calloa por ser os preçus altos, resolvi pÕt 
as raiobis opera(5es do modo seguinte : 

Quem tiver um callo pagará 3g000 
Do 2 a 5, pagará 2s^00 
Do t> a 10, psgarã Ifiuaa, 
Também fa^ asaignatura poi mez,  multo barato. 6 

sempre que houver a menor dôr nio ee paga nada. 
Ilearlque MoliBOf Calllsta 

ttua da Boa-Visla n, T2 
S. PAULO. 6-6 

Officiaes de marceneiro 
De Tullio, cpni maci^íiTiaria em Campiuís a rua da 

S. Jeié o. 3 C, precisa ajustai oíTiciBea que sejam peri* 
tos marceneirai. Fata lafaimaçdos í rua do Commar* 
cio n. 9. 5-3 

Chácara 
Pteclaa-se alugar ou.comprai umB;'Coai 

bom quintal, para infurmaç^es. 

AUA DA lUPERATaiZ N. 17. 4-4 
s ■ :■■ ■"! 

:c-':..Z 

Ciiegaraiiiü :^:'''-: -■; :■ 

. Acabam do nhe^nr bnliraa e sapatos do hojorro, COt- 
dovão e Ferr)iz a Cltl CHI, para homens, o que ia ven-: 
dfltn por prpç is bsratiasimos. .'í'" ."■■. 

Outroíim ; um grande aor.imeoto de BOTINAS'ET 
MEIAS BUTAS para snnhotfls, por preços mais bata* 
los do que pm oulra qualquer nnrte, 

A' Botina Elefante 
O—nua du Iniperalrlz-a     5-8 

DOS EXAHBS DE 

Rbelorica e Poética 
Formulado pels Inapcctotia geral da. lostrucçiò pu- 

blica do Rio de Janeiro e siiciniamenie explicada pot 
UM   PRÜFES>40H 

Aclia-ne ã venda no e script orlo des* 
to Jornal a 3a0tlU o exeiuplur. 

VENDE-SEalguns Irastes, com pouca uso, e por pre- 
ço rasnacel. Paro  ver e tratar na ladeira dn Porto 

Garal n. 2. 3-3 

Fogões ainericaoos 
IJiiele Ham 

Encontiam-se destes figóas, incontestavelmente os 
melhores no mercado na 

Yankee 
A-itonsooa. ós Comp. 
:iN.2 A-Rua Direila-N. 2 A 

m kmâà 

■ -Y- ■•^;V:;í^",^ãiÍ^^p4ií^^;í#ííí^;;í;^ 

JVoTldade 
Fanellaa, Iregldeira*. bacias; etc. de grioilo 

'.  Alfonseca e Comp. 
H. a A-Bta Plretltt-rN. a A    fi-l 

Pílulas de constipação 
do dr. Betuldr' 

Uuicas feitas sob a direcção e garantidas pela sua 
3ima, 

ioja do Pombi—lut ia Imperaliir n, 1 D. 
Caninhas a lEOOO is. 1<H>-Sl 

Cura radical e rápida da gonorrhCa. Romedlo do 
dr. Engler. 

Acha-se Svanda em casa de Fonseca o Kihel, rua 
Direita n, 44. 

Pharmacia Yplranga 12—0 

EscraTo 
Vondaee um, na rua 25 de Março n 57.     7—4 

No paieo do Collegio n. S, eicr>pturid, ou tua.Nora 
de S. Josã n. £D, cbacara, le inuumbem de vonder 
prédios e efcraves, mediante commiselo o compram- 
ae por {ireous rasoaveis Incumbem-se lambam ooco- 
hrançaa jutílclaes, ou amigáveis, dealto da capital, elo., 
étç.,çt'i.        ■-.-■ 1"-^ 

Do dia 15 do corrente em diante—SEU AN A SANTA 
-.0 Itink rio funccionarj, reabrlndu-ae no SABBA- 
DO D'ALLKLUIA ás 4 horas da tarde, seguindo « 
iDEioao ptogtammai e boru do cosluiae,       0—3 
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G-EANDE SOB..XIMM:TO BS 
Vende por atacado c a varejo 

35,Rua da Imperatriz,35. 

-i- - 

^■' 

fè.- 

5.í:- 

tem a boiírci dt- nariicipar á seus amigos e frL-^uezos, qtie acaba de ciiésar p:ini 3im casa iim_Imbilmimo contra-mestre o qual desde jA 
acha senLposSdòs fresuezes. A perioia e habilidade deste empregado pormitte ao annuuciante de nvabsar com as primeiras ca.as da 
com-, e não ler rivul m Provincin. ,-,-,»,   „ .t-^-o 15—12 

Èscríptoriò  Architetonico 
09 abaixo aisi^nadoii ibririni. iim erctipDtiio dé »• 

chUelurs, H recebem eitcomnicnilas p«a prolccloa a ot- 
çaoieDloi áú ed^Qctoi de toda e.ipecifl,. como Sfjim : 
casQü, palacetes, iheairoi, ígtpjas, ele. 

Eeieculam plants^ dogoso. e cont>irme as lnslTuc> 
ÇÚPü de seua commíteDics ; oouiTregaDj-se de ijutlquer 
Itabalbo de coQSliu'cao, caocerlos e leformas de u^ 
989, terreiros R na'ç3ila« paremi^reiltda, gdmioistrigío 
ou por simples direcção, taot'i neaia cidade cooia na 
iotPrior da proviílria. 

EsiÂb tartibein habiillados a loinccet todos os maie< 
rtact de consiriirç5o por preços rssoaTeis, e a «lugar 
operaiins deifOciOS. nqucm delles pj«ci!ar. 

Para tratar no lubrado da [ibrica de lecidoí em S. 
Paulo, rua da CoDílllui{io, daa 10 hotaa da ragcbã ali 
ás 4 da tarde. 

  V. I'UTTKAMMEn, 
• -     .   D. C. BHKcm,.     ■-■ 

2—6 Engenheiros architectoi. 
VENDE-Si; uma escrava, qun eugorums, laia e coii- 

nha com per(!cçio, é crcauli, do cúr preia, moça e 
da booita tlguro; a~ causa da veoda não deiagiadari ao 
comprador; porá tiaiat com o morador da cliocara da 
sr.Lucas, no lira;, rua da Gaiomctro, defraule do mei. 
mo üazomelio, na primeira cbacira da dils rua. 

S. Paulo 8 de Abril de 1878. 5-3 

■<■:"■ 

€a§as 
Vendem-se ta duas di rua do Ypiranga n. n e 19,. 

[ozeodo treate com outra rua, prios fundos a^las casas 
p idem flcar.en uma tá por meio da uma potta, Qcno' 
do msim com excelleutes commodos para oumeroii 
família ; tem boa agua canaiisada na cozinha, quirto 
de binho e dtveries torneiras nu quiolsl.' Para vei e 
trelsr ugs uictnia! osaí a qualquer bera com Joaquim 
de Olimra Andrade. 0—3 

NOVO HOTEL 
NA 

CIDÜIIE de JÜC/IREHY 
DE 

Antonio Joaquim de Azevedo 

Riia_Jôvi____ 

^i:-^ 

;?■■?■■ 

.■V 'i 

Si'-'- 

o proprielaiio desie (inlel. creando esíe estabelecimento, proporciona suílicientes e apraii- 
teis  comíBHdns para famílias o viajantes por prcçus muderadissimos. 

Nada mais proporcícoado para commodo dos srs. íiajanles. que o lujar onde se acha silua-   jERgi 
do pste eslíbelecicoento : por isso que   a dois passos da estação Jesta cidade, e logo na entrada   «fiS; 
da BuaNova, com fijuios paia a Bilrada de ferro ; tem os srs. viapotea, não íú 3 lacilidada 
da dflscançsf suas bagigsns sem loogo trajecto, como lambam  a   importante circumttancia de 
serem ariíado?, pelai píS33;ens dos Uena, das hoias fiias da partida, sem o iocommodo e im- 
pacieQcIa dí,iuccrteia. ■    ■ 

:^r- r>EIVSIOr'íISXAS ■      ■. 

o proprieia'io lambem recebe contratos mens\e(, oãu tú para hrnecimenla d» eomidai fora 
do estabelecimento, como igualmeote pari aqueilei que ee quizerem demorar ioierna mente no 
lioiel, peio pre;o que te onvencioDar. 

Aliança o proprietário aos seus fregue les muito asseio e eipedita promplidío. . 

Rua Nova 

"rwiis 

JACABEHY 
Aulonlo Joaquim de Azevedo. m 

Fabrica de 
.'í?-?. 

■{■■'      : ,■; ■ ■ 

Haliíeas   de  Oliveira 
____8S-Rna de S. SeBlo-Sã 

' " -BlBlbeaB.de Oliveira, participa ao respietàTOl publico e a sous amigas e freguezes,.que_mudou 
o aeii estabeleci mento da rua do Ou'tanda 0. 23, para a rua de S. Bento o. 22, oodo espero coptlnoar a me- 
recera cnadiuvaçio do todas as pessoas que o hooEarem com sua (regueiia, A mesma caea cnntimíi a rece- 
ber elispéoa para cuotõriar, e tcudo aempra á Tenda grande swiiuienlo o por preços moderados, garantimlo 
perfeição tos íeiÍB trabalhr,9, 

22-Rua de S. Rento-22 ,,_,, 

tf.-.* ----- :r 

i 

Bierrembacli, & Irmão, fabricantes e importadorei de machinas para i agricultura e indutlrí.t 
tem cm seu d' p' anu de l^dmoin'S, b dlcpasiçâD dos sre. laiendelroi e do publico, difersag machinas de Tapor 
do afamado fübriconle Glajton, e tendem pelos pregoa da fabrica, cum o acieicimo das despezaa. 

Tem também bombas paia inc^.ndius, pofos ie qualquer pialundídado, pomarei. Jardins, macbiiae de 'ia'- 
por õtc , c bem a'sim encanamentos para agua, 
^ .-' Kocsriegam se de mandar assentar tudo por preços muita raioa^eiS' ' -r: 

: g^. ^ Bicrremhach e IrfifãoJ^.,. ..^^ 

■;< 

.^0 

J^h, 

38,Rua da Imperatriz,40.ft^ 

EXPOSIçãO PERMANENTE NOSAUõ DO ^AJUDAR 

or roDOS os  rcirias 

ESCOUIA VAf\,lAOA 

de Quadroa a  Olco 

SSfLSKDtBO SOI^lHOrCO 

 >-H  

b 

m 

DÍSM*S.ae viSiTAS . 

lUIMS    DE CliAR^ 

de vários tamanhos 

APAfíAO&fí£S 

|cBufp:& Dtfaatüj) ríquissiiOoS , 

uwivu\M,i uc«CTk«u\«'n.ua'Kti«u><Ct 

PRATgLEmAS 
isiàntaÜB 

WOXOS PARA PIANO 
VCVaKo'uwBtB, e\6.V 

£ Maio objectos de gostos 

elegatiles 

m 
í;^!í; 

OSAUOPODESER VISITADO AQUALQUERHORADODIA 

-      - m^iMs^ ■■■' 

premiado na Exposição nacional 

■itt.;: rr-.'-: 

OffléináíS moYidas à vapor 
Praça de Smta C ruz n. 40 

Fundição de feiro o bromo, fabrícji de macbinãs, 
» ,     Importação dal mE' ias tanto para a^   .'. .,,  , 
'.'\..:.. .:■ .■'-:■ '.laTOura, como para--.'.- "'^jV.;■,';;';,,■ 

industria ''':'i- 
-——       .^ OIBciíH de cildeireiro.de íetro para o fabrico -'   ' ' 

~     -'í'„'^,í. ■'■■' :.■■'•'.■,-econcerto.decaldeirii Oft-tapor.  ■■^'í^'-'}- 

Fabrica de chapáos ^e todas as 
qualidades 

Recebem chapéos de Europa 
V'^^  EmOampinas 

■í■^^;r.■^;i■-■•■~:^-■.^:^  -CASAFILIAL "'"" 
. RKS. PAULO 

ns—Raade B. Bento—SS 

.1--. \. .-,-:' 

'^r    Tjp* do Corrija Puiftftqnf 
■■:^.;- 

'h^.:M;^^MrSfk^i0^m^: 
- '-' ■'^'^^^^'^^^^''^^'{^^-^^ ■ - ■ . - ■-^■- 


